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CARACTERIZAÇÃO DE ACIDENTES COM EXPOSIÇÃO A MATERIAL BIOLÓGICO EM 
UM HOSPITAL PÚBLICO

CHARACTERIZATION OF ACCIDENT WITH EXPOSURE TO BIOLOGICAL MATERIAL IN A PUBLIC HOSPITAL
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Resumo
Introdução: Acidentes com exposição a materiais biológicos têm sido considerados fatores preocupantes, pelos prejuízos que 
acarretam aos trabalhadores e às instituições. A exposição ocupacional é caracterizada pelo contato direto com fluidos potenci-
almente contaminados e pode ocorrer por inoculação percutânea, e pelo contato direto com pele e/ou mucosa. Objetivo: 
Caracterizar os acidentes com exposição a materiais biológicos ocorridos no Hospital Universitário da Universidade Federal do 
Maranhão. Métodos: Pesquisa descritiva, retrospectiva e exploratória, realizada no setor da Vigilância Epidemiológica no perío-
do de janeiro de 2012 a janeiro de 2013. Os dados foram coletados por meio de questionário sendo contemplados as variáveis 
referentes ao gênero, categoria profissional, tipo de exposição e esquema vacinal. Resultados: A maioria dos acidentes ocor-
reu entre profissionais do sexo feminino (84,2%). A categoria profissional mais acometida foi a de técnicos em enfermagem 
(42,1%). A exposição percutânea foi a que mais se destacou com 84,2%. Quanto ao esquema vacinal contra hepatite B, verificou-
se que 76,3% dos profissionais estavam vacinados com pelo menos uma dose de vacina na ocasião do acidente. Conclusão: O 
conhecimento das características dos acidentes de trabalho com material biológico ocasionados no Hospital Universitário pos-
sibilita a priorização das ações preventivas relacionadas aos processos de trabalho principalmente a manipulação de perfuro-
cortantes pelos profissionais. 

Palavras-chave: Acidentes de trabalho. Fatores biológicos. Unidades hospitalares.

Abstract
Introduction: Accidents involving exposure to biological materials have been considered disturbing factors, for the damage 
that lead to workers and institutions. Occupational exposure is characterized by direct contact with potentially contaminated 
fluids and can occur by percutaneous inoculation, and by direct contact with skin and/or mucous. Objective: To characterize 
the accidents with exposure to biological material occurred at the University Hospital of the Federal University of Maranhão. 
Methods: descriptive, retrospective and exploratory survey conducted at the Epidemiological Surveillance section from January 
2012 to January 2013. Data were collected through the questionnaire being contemplated the variables related to gender, 
professional category, type of exposure and vaccination regimens. Results: Most accidents occurred among female sex workers 
(84.2%). The most affected professional category was nursing technicians (42.1%). The percutaneous exposure was the one that 
stood out with 84.2%. As for the immunization schedule against hepatitis B, it was found that 76.3% of the respondents were 
vaccinated with at least one dose of vaccine at the time of the accident. Conclusion: The knowledge of the characteristics of 
occupational accidents with biological material caused at the University Hospital enables the prioritization of preventive actions 
related to work processes mainly the handling of sharps by professionals.

Keywords: Accidents, Occupational. Biological Factors. Hospital units.

1. Enfermeira. Programa de Pós-graduação em Saúde do Adulto e da Criança. Universidade Federal do Maranhão - UFMA.
2. Enfermeira. Mestre em Ciências da Saúde. Docente do Curso de Enfermagem. Universidade Federal do Maranhão - UFMA.
3. Enfermeira. Doutora em Saúde Coletiva.  Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão – HUUFMA.
4. Enfermeira. Doutora em Fisiopatologia Clínica e Experimental. Docente do Curso de Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão – UFMA.
5. Farmacêutica. Doutora em Ciências Biológicas. Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão - HUUFMA.

Contato: Ana Claudia Garcia Marques. E-mail: anaclaudia_marques@hotmail.com

Introdução

As doenças infectocontagiosas têm estimulado 

pesquisas sobre acidentes ocupacionais e biossegu-

rança entre profissionais da área de saúde. Estes estão 

expostos a um processo gerador de doenças profissio-

nais, as quais englobam variados riscos e fatores pre-
1disponentes ao desequilíbrio biopsicossocial .

O hospital é um local de trabalho complexo que, 

além de prover cuidados básicos de saúde, mantém 

atendimento de pequena a alta complexidade a um 

grande número de pessoas. Assim, “o ambiente hospi-

talar” envolve a exposição dos profissionais de saúde e 

demais trabalhadores a uma diversidade de riscos, 
2especialmente os biológicos .

Acidentes resultantes de exposição ocupacional 

aos materiais biológicos por trabalhadores da área de 

saúde têm sido considerados fatores preocupantes, 

não só pelos prejuízos que acarretam às instituições, 

mas também aos próprios trabalhadores. A exposição 

ocupacional é caracterizada pelo contato direto com 

fluidos potencialmente contaminados e pode ocorrer 

de dois modos distintos: por inoculação percutânea, e 
3pelo contato direto com pele e/ou mucosa .

A primeira lei contra acidentes de trabalho foi 

promulgada em 15 de janeiro de 1919 por meio do 

Decreto 3.724. Ressalta-se, contudo, que em relação à 

essa época, a legislação trabalhista brasileira protetiva 

dos acidentes de trabalho tem observado períodos de 

avanços e retrocessos. No Brasil, as preocupações com 

medidas profiláticas e o acompanhamento clínico-

laboratorial em relação aos trabalhadores de saúde 
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Fonte: Vigilância Epidemiológica do HU-UFMA.

Ocupação n %
Enfermeiros 07 18,4
Médico 01 02,6
Técnico de Enfermagem 16 42,1
Auxiliar Operacional de Serviços Diversos (AOSD) 01 02,6
Agente de Limpeza 04 10,5
Residente (Medicina) 03 07,9
Residente (Fisioterapia) 01 02,6
Residente (Enfermagem) 01 02,6
Estagiário (Téc. de Enfermagem) 01 02,6
Estagiário (Enfermagem) 01 02,6
Estagiário (Odontologia) 01 02,6
Sem registro 01 02,6
Total 38 100

Tabela 2 - Ocupação dos profissionais acidentados. Hospital 
Universitário, São Luis-MA, 2014.

ção do Comitê de Ética em Pesquisa do HUUFMA con-

forme a Resolução CNS nº 466/12 e suas complemen-

tares, sendo aprovado com Parecer nº 450.787/2013. 

Resultados

Os resultados mostraram que a maioria dos 

acidentes ocorreu entre profissionais do sexo femini-

no (84,2%) seguido de 15,8% do sexo masculino. Verifi-

cou-se ainda, que dos 38 profissionais que sofreram 

acidentes de trabalho, 39,5% estavam na faixa etária 

de 31 a 40 anos, seguido da faixa etária de 21 a 30 

anos (34%) (Tabela 1).
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expostos ao risco de acidentes de trabalho só se deu a 

partir da epidemia de infecção pelo HIV/Aids, no início 

da década de 80 e de forma ainda muito incipiente. A 

legislação em vigor atualmente é a Lei n° 8.213 posteri-

ormente regulamentada pelo Decreto n° 2.172. A 

empresa, além de ser responsável pela adoção e uso de 

medidas de proteção e segurança da saúde do trabalha-

dor, deve contribuir com o financiamento da comple-
 4,5mentação das prestações por acidente de trabalho .

Para evitar a transmissão de infecções ocupacio-

nais, o meio mais eficaz é a utilização de todos os 

recursos para reduzir as exposições ao material bioló-

gico, que incluem uma combinação de precauções-

padrão, medidas de engenharia, práticas de trabalho e 

controles administrativos. Quando as exposições ocu-

pacionais não puderem ser evitadas, são as condutas 

pós-exposição que podem evitar infecções. Essas con-

dutas incluem os cuidados imediatos, o tratamento e o 
6acompanhamento pós-exposição .

Em casos de exposição por material biológico, o 

Ministério da Saúde vem desenvolvendo protocolos de 

atendimento ao profissional exposto ao risco e determi-

nando que os serviços de saúde tenham protocolos 

escritos com condutas claras em relação a esse tipo de 

acidente. Além disso, há também a necessidade de pro-

fissionais treinados para lidarem com esses acidentes, 

visto que a ocorrência acarreta ao trabalhador a sensa-

ção de frustração, vivência de ter adquirido uma doença, 

assim como, receio de ser menosprezado pelos colegas, 
5,7tanto do seu meio social como do profissional .

A vivência profissional no âmbito assistencial 

permitiu o contato frequente com alguns profissionais 

da área da saúde que se acidentaram com exposição 

aos materiais biológicos. O interesse por essa temática 

decorreu da percepção da existência dos vários riscos 

nos locais de trabalho, que podem afetar a saúde e a 

integridade física do trabalhador motivando e justifi-

cando a realização dessa pesquisa, pois estudos que 

analisam a ocorrência dos acidentes com exposição ao 

material biológico são de grande importância por tra-

zerem contribuições que auxiliam na redução de aci-

dentes em instituições de saúde.

Este estudo teve o objetivo de caracterizar os 

acidentes com exposição a materiais biológicos ocorri-

dos no Hospital Universitário – HUUFMA

Método

Pesquisa descritiva realizada no Hospital Uni-

versitário da Universidade Federal do Maranhão – 

HUUFMA, hospital de referência em alta complexidade, 

no Estado do Maranhão. 

Foram coletados todos os casos notificados no 

período de janeiro de 2012 a janeiro de 2013 que cor-

respondeu a 38 Fichas de Investigação do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação - SINAN, referen-

tes a acidentes com exposição ao material biológico, 

que se encontravam no setor de Vigilância Epidemioló-

gica do Hospital Universitário/UFMA. Os dados foram 

coletados, armazenados em uma planilha do Microsoft 

Excel 2010 e organizados sob a forma de tabelas e 

gráficos, com frequências apresentadas em valores 

percentuais e absolutos. 

O projeto de pesquisa foi submetido à aprecia-

A categoria profissional mais frequente foi dos 

técnicos em enfermagem com 42,1%, seguido dos 

Enfermeiros com 18,4%. Dentre os formulários 01 não 

tinha registro da profissão (Tabela 2). 

Tabela 1 - Sexo e faixa etária dos profissionais acidentados. Hospital 
Universitário, São Luis-MA, 2014.

Variável n %
Sexo
Masculino 06 15,8
Feminino 32 84,2
Faixa etária (anos)
21-30 13 34,0
31-40 15 39,5
41-50 06 15,8
51-60 01 02,6
61-70 03 07,9
Total 38 100,0

Fonte: Vigilância Epidemiológica do HU-UFMA.

Quanto ao esquema vacinal contra hepatite B, 

verificou-se que 76,3% dos profissionais de saúde que 

se acidentaram estavam vacinados com pelo menos 

uma dose de vacina na ocasião do acidente; 15,8% não 

receberam nenhuma dose e 7,9% das fichas de notifica-

ção não tinham registros sobre vacinação (Figura 1).

Dentre os tipos de exposição, a percutânea foi a 

que mais se destacou (84,2%). O material biológico de 
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paciente, configura-se como uma profissão cuja expo-

sição aos riscos de acidentes se torna mais frequente 

devido ao uso constante de materiais perfurocortantes 

e da manipulação de fluidos corporais.

Quando se discute a exposição ocupacional a 

material biológico relacionado à profilaxia pré e pós-

exposição, considera-se importante observar o esquema 
8vacinal contra hepatite B  A maioria dos acidentados .

deste estudo realizaram pelo menos uma dose da vacina, 

não estando portanto com o esquema vacinal atualizado. 

A maioria dos acidentes foram causados por 
3agulhas corroborando com os estudos de Silva et al.,  

que também identificaram o sangue como material 

biológico mais notificado, com percentuais de 86,3%, 

dos acidentes. A caracterização dos acidentes avaliados 

revelou que a maioria ocorreu por exposição percutânea 

reafirmando resultados encontrados nos estudos de 
8 9Lima et al.,  e Simão et al.,  os quais apontam que aci-

dentes com material perfurocortante ocorrem frequen-

temente durante a manipulação de agulhas com lúmen.

Um aspecto limitador para este estudo foi a 

lacuna no preenchimento de alguns dados na ficha de 

registro, gerando a subnotificação dos acidentes e 

colocando sob suspeita a qualidade, a veracidade e a 

cobertura dos dados oficiais.

O preenchimento adequado das fichas de regis-

tro permite uma avaliação fidedígna dos indicadores 

de saúde baseados nos acidentes de trabalho, das 

relações entre o profissional e o ambiente onde ele 
10exerce suas atividades .

Nesse sentido o profissional deve seguir as reco-

mendações vigentes na Norma Regulamentadora 

número 32 (NR32) que discorrem sobre a implementa-

ção de medidas de proteção à segurança e à saúde dos 

trabalhadores dos serviços de saúde. A adoção dessas 

medidas pode reduzir riscos e criar um ambiente de 

trabalho mais seguro, o que interfere diretamente no 
11bem-estar físico, psíquico e social .

Nesse sentido a prevenção de acidentes com 

exposição a material biológico torna-se um fator 

importante para nortear o planejamento de estratégias 

por meio da identificação do local/setor de ocorrência 

dos mesmos, pois de posse dessa informação, é possí-

vel desenvolver capacitações direcionadas a esse 

público alvo, entretanto este dado não consta na Ficha 

de Investigação do Sistema de Informações de Agravos 

de Notificação. Apesar da existência do campo “Infor-

mações complementares e observações” dados relaci-

onados ao local/setor de ocorrência dos acidentes não 

foram encontrados.

O conhecimento das características dos aciden-

tes de trabalho com material biológico ocasionados no 

Hospital Universitário acometendo em sua grande 

maioria mulheres, técnicas em enfermagem que se 

acidentaram ao manusear perfurocortantes possibilita 

a priorização das ações preventivas relacionadas aos 

processos de trabalho. 

O resultado encontrado para as variáveis pes-

quisadas remete a necessidade da realização de educa-

ção permanente para abordar as questões que dizem 

respeito aos cuidados na manipulação desse tipo de 

material e à busca pela implantação de novas tecnolo-

gias que visem uma maior segurança durante o manu-

seio dos perfurocortantes.

maior contato durante o acidente foi o sangue com 

73,7% e 15,8% das fichas de notificação não possuíam 

registros dessa informação. Ficou evidenciado que 

42,1% dos acidentes, a agulha com lúmen foi a mais 

notificada (Tabela 3).
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Figura 1 - Esquema vacinal dos profissionais de saúde envolvidos 
em acidentes de trabalho. Hospital Universitário, São Luis-MA, 2014.

Fonte: Vigilância Epidemiológica do HU-UFMA.

Fonte: Vigilância Epidemiológica do HU-UFMA.

Características n %
Tipo de exposição
Percutânea 32 84,2
Mucosa 04 10,5
Pele íntegra 02 05,3
Material biológico
Sangue 28 73,7
Fluido com sangue 01 02,6
Outros 03 07,9
Sem registro 06 15,8
Agente 
Agulha com lúmen 16 42,1
Agulha sem lúmen 05 13,1
Intracath 02 05,2
Lâmina 04 10,5
Outros 11 28,9
Total 38 100,0

Tabela 3 - Características dos acidentes ocorridos, com profissionais 
de saúde. Hospital Universitário, São Luis-MA, 2014.

Discussão

A exposição ocupacional a materiais biológicos 

corresponde na definição de acidente de trabalho, que 

para o Ministério do Trabalho é definido como todo o 

incidente que ocorre durante o exercício da profissão, 

provocando lesões corporais ou alterações funcionais 

que possam levar à morte, à perda ou à diminuição 

passageira ou definitiva da produtividade do trabalha-
8dor no desempenho de suas funções profissionais . 

Neste estudo o sexo feminino foi o mais acome-

tido sendo a dos técnicos em enfermagem a categoria 

profissional mais frequente. Lima, Oliveira e Rodri-
8gues  confirmam esse achado justificando a ligação 

direta com a majoritariedade desta classe dentro das 

instituições de saúde. Pode-se dizer ainda que essa 

categoria é predominantemente feminina, o que justi-

fica o resultado encontrado a respeito da prevalência 

deste tipo de acidentes entre as mulheres. 

Desse modo a categoria profissional dos técni-

cos em enfermagem por realizar assistência direta ao 
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